
sabe se en t re L e b e s g u e e eu as d ivergên­
cias sobre empir ismo e ideal ismo não p ro ­
vêem de a lguma diferença no Ph de ta l ou 
ta l ca tegor ia de células ? Quem sabe mesmo 
se os p rog re s sos dos nossos conhec imentos 
não t e e m s ido , sem que o sa ibamos , acom­
p a n h a d a s de u m a evolução fisiológica de 
c a d a h o m e m , sem a qual ser iam impossí­
ve i s ? 

« . . . E e n t ã o ? 
« . . . E n t ã o n ã o h á mais que e spe ra r que 

o cérebro h u m a n o evolua.» 
Curioso espec tácu lo , es te de um ma temá­

t ico, e m b a r a ç a d o com as dificuldades filosó­
ficas de u m a crise h i s tór ica das m a t e m á ­
t i cas , r ecua r a té ao condic ional ismo bioló­
gico, e depos i ta r ne le as suas e s p e r a n ç a s . . . 
O que sucede com H a d a m a r d , sucede , em 
aná logas c i rcuns tânc ias , com out ros ma te ­
mát i cos , Po inca ré , Brower , H . W e y l , Gon-
se th , e t a n t o s ou t ros , cujos recuos psicoló­
gicos e biológicos, nos e s tudos cr í t icos 
de filosofia ma temá t i ca , são cons t an t e s , e 
t a n t o mais comple tos , q u a n t o ma io r è a 
dificuldade com que se d e b a t e m . A m p l a 
documen tação pode r i a ser ex t r a ída dos t ra­
balhos des tes a u t o r e s ; mas as frases de 
H a d a m a r d acima t r ansc r i t a s são t ão n í t i da s 
e c laras , que b a s t a m amplamen te p a r a defi­
n i r e s t a a t i t ude ca r ac t e r í s t i c a : no temos 
apenas que ela não ó especial a H a d a m a r d , 
m a s se encont ra , como dissemos , em todos 
os au to res que se e n c o n t r a m em aná logas 
c i rcuns tânc ias . H á pois n i s to u m a razão 
de ser idênt ica , que nos revela a t endênc ia 
da filosofia m a t e m á t i c a p a r a recuar n o sen­
t ido do psicológico e do biológico nos seus 
m o m e n t o s de c r i s e : resolvida es ta , o ma te ­
mát ico des interessa-se i m e d i a t a m e n t e pela 
raiz psicológica das coisas , e refugia-se na 
a r m a d u r a sól ida da cons t rução m a t e m á t i c a . 
E s t e facto ó n a t u r a l ; po rém es te mov imen to 
mos t ra -nos , por u m a forma quás i exper i ­
men ta l , as conexões profundas e quás i 
inconsc ien tes que exis tem en t re a ges t ação 
d< matemát ica , e sua filosofia, e os proces­
sos psicológicos. E s t a conexão ó t a n t o 
mais para acen tua r q u a n t o as ma temát i cas 
t e m u m carácter object ivo, «quási en t ranho 
ao homem e divino», como diz Gonse th (1). 
Ass im, po r um lado elas pa recem psicolo­
g i camen te incondic ionadas ; por ou t ro , elas 
aparecem-nos cond ic ionadas , com suas raí­
zes m e r g u l h a d a s no psicológico, e a té no 

(1) Gonseth, «Les fondéments des Mathématicjues». 

fisiológico inconsc ien te . E ' que a crise das 
Matemá t i cas não foi p u r a m e n t e lóg ica ; foi 
t a m b é m ps ico lóg ica ; e a p rova disso ó a 
d iv isão dos ma temá t i cos em in tu íc ion is tas 
e idea l i s t a s , cuja polémica , po r exemplo a 
propós i to do célebre ax ioma de Erme lo é 
a es te respe i to ca rac te r í s t i ca . A razão 
dis to e s t á em p a r t e con t ida nea t a s frases 
de W e y l : «consideram-se ge r a lmen te as an­
t i nomias da teor ia dos conjuntos como es­
c a r a m u ç a s que não in te ressam senão os 
confins ex t r emos do impér io das m a t e m á ­
t icas , e que n ã o a m e a ç a m de forma a lguma 
a s egurança e a sol idez do seu p rópr io 
impér io . A s expl icações que são dadas 
d e s t a s pe r tu rbações em l u g a r c o m p e t e n t e 
(na in t enção de as de smen t i r e de lhes en­
fraquecer o a lcance) não pa recem d i tadas 
p o r u m a convicção segura . São pelo con­
t r á r io t e n t a t i v a s de au to - suges t ão , a meio 
ou t r ê s q u a r t o s s inceras , do géne ro que se 
encon t r a com frequência na pol í t ica e na 
filosofia. Mas de facto u m exame sério da 
ques tão n ã o pode conduz i r à convicção de 
que é prec iso i n t e r p r e t a r e s t a s i r regular ida­
des n a s reg iões f ronte i ras das ma temá t i ca s 
como s in tomas : é aí que vem à luz do dia 
o ma l secre to , que esconde o j o g o em apa­
rênc ia perfeito dos rodíz ios nos domínios 
cen t ra i s e que ó a incons is tênc ia e a falta 
de solidez dos fundamentos sobre os qua i s 
o impér io e s t á assente .» EL W e y l (1). 
G o n s e t h por exemplo , recorre às ra ízes 
psicológicas p a r a solucionar cer tos proble­
m a s , com o seu cr i tér io da posse d i rec ta 
das noções (posse n ã o lógica) , da i r r edu t i -
bi l idade lógica que não conduz à imposs i ­
b i l idade cons t ruc t iva , chegando a a f i rmar : 
«não h á cer teza que dois espí r i tos diferen­
tes cheguem a respei to d is to (os p rob lemas 
em d i scussão ) sempre de forma concor­
d a n t e ; es tas rese rvas feitas, n ã o v e n d o 
po is n a lógica formal mais do que u m 
desenho cuja significação faz t o d a u m a 
aprec iação ind iv idua l , não é sem in te resse , 
n e m sem valor , p rocura r os s ímbolos e suas 
combinações onde todos o3 lógicos concor­
dam em dis t ingui r a imagem dos seus p ro ­
cessos de p - n s a r » : — c i t e ri o que faz des­
locar os pr<»blomas, em par te , para o campo 
psicológico N a rea l idade G o n s e t h fluutua 
indeciso en t re o psicológico e o lógico, em 
to d a a ex tensão do seu t raba lho sobre o 

(1) H. Weyl, «Sur la nouvelle crise des fondéments 
des Mathématiques» in Matliematische Zeitschrift. 

Idem, «Das Kontinuum». 


